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A. PONTO DE FI\JAR CEGO POR CO...\1:PL�
Eu abaixo assignado, tendo soffrido clt hor-S( rosa syphil's, atacando- me a c�beça e consequen-

S
temente a Visão, a ponto de ficar cego per co •

pleto pois para conseguir caminhar tinha qanda; ás apalpadelas, conduzido por braço amigo,
não pode .. do trabaihar, fui .acc,nselhado pc r. dls

a tincto amigo, a usar o santo mcomparavel ELIXIR
DE NOGUEIRA, do Pharmaceutico Chimico João
da Silva Silveira, í.cando ao cabo de 2 mezes e

com 3 vidros sómentc, do santo preparado que
tem arrancado da morte certa, milhares de pes-
soas, que bem dizem a memoria do seu iIIu�tre
descobridor, completamente curado e com a vista
perfeitissima. O que acabo de relatar é a expes­
são genuina da verdade, e affirmo sob palavra de
homem honrado.

Não devo obsequio a quem quer que seja,
pasa dar um arrestado gracioso.

O que digo é dictado pela voz para e irnma­
cuia da da minha consciencia, que deve ser o le­
ma de todo o homem que se preza.

Não qU!Z dar este espontaneo attestado, a mais
tempo, para observar se estava completamente
curado, mas como ja fazem muitos annos que es­
tive doente, e achando- me pelfeitamente curado,
graças a Deus e ao insuperavel ELIXIR DE NO·
GUElRA, não relutei em endereçar vos este. Para
que os leitores avaliem o meu emmagrecimento
basta dizer-vos que de 60 k'los que pesava, at­

tingi a 90 kilos, feliz e satisfeito, attendendo com solicitude a minha casa commercial. Tenho
55 annos de idade e sou por demais conhecido aqui, pois desde 1891, época em que vim de Ja­
guarão, que estabeleci minha fenda de trabalho. Podem VV. 55. fazerem desta o uso que vos
approuver e assignome: Manoel José da Fonseca, - Pelotas. 28 de Março de 1918. - Reconheçoverdadeira asignatura de Manoel José da Fonseca, do que dou fé. - Em testemunho da verdade:­
Antonio Rõnhelt-3' Notaria. Nota - Aurhenticado por um medico

S1\NT1\ exTH1\RIN1\ BR1\SIL
---'-= ''--'-_-

�a."triz: .P1oria:n.opolis Fi1ia1: Lag"'U.n.a

Caixa Postal, 39 e 40. Endereço Telegr: Trigo -- Phone, 131

eods.1\ B e ss. RIBEIR0 (TWe in one). BeRGES J?1\RTI(�UL1\RES

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
IlIIporta�ão: Vinhos, Sal, farinha de trigo, Phosphoros, Azeite Xarque, Louças, ferra.

gens, Assucar Sardinhas, Soda Caustica, Papel, etc.
Exportação: Farinha de mandioca, Polvilho. Tapioca, Arroz, Assucar, Banha, Feijão,Cate, fructas Verdes, Couros seccos, Cera d' Abelhas, Crina Animal, etc. etc.Agente: Pereira Carneiro Bc C. Lrd., (Companh:a Commercio e Navegação) Ernpreza de
Navegaç�o L. Carsog:lo Bc C., Moinhos Santa Lucia. Angela Bahia Blanca Pedaló A ThoasBc C (Paris) Automóveis Delahaye, Companhia de Navegação Kerr Steamship Comp. New Vork.

1\gentes em todas as principaes cidades do mundo
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Boletim Commercial
j>ublicaçào mensal àe interesses economicos e commerciaes

Sob os auspicios da Associação Commercial de Florianopolis

)í Çerencia
Associação Commercial de Florianopolis

Rua Com. Mafra 21 sobrado
Maio de 1 <j28 I REDACTOR-CHEFE

Ftorencto 7hiago õa Cosia

-

ASSOCIAÇAO COMMERCIAL DE FLORIANOPOLIS

REL1\TeRIf' do movimento social de 13 de Maio de 1927 a 12 de Maio

de 1928, apresentado pelo sr. Presidente Florencio eosta,
na reunião de 1\ssemblêa Geral de 13 do corrente.

Srs. consocios:

Tendo findado a gestão da Directoria que presi­
dimos, cabe-nos dar conta dos trabalhos de nossa

direcção durante o anno social hoje encerrado, con­

forme determinam os nossos estatutos.

Pelos dados fornecidos pela Secretaria, constan­

te de copias de officios e telegrammas, se verifica

que a Associação teve importantes assumptos com­

merciaes a tratar, alguns dos quaes de alto interesse

para a classe.
Cabe salientar o caso das modificações que o le­

gislativo queria implantar nas duplicatas, de forma a

perderem estas todo o beneficio que trouxeram ao

commercio. Felizmente o Commercio de todo o Paiz

protestando, unisono, por intermedio de suas associa­

ções, tendo á frente a A. C. de S. Paulo, conseguiu
ser mantida a lei das duplicatas, sem o absurdo das

alterações projectadas.
Este e outros factos, nos induzem a constatar

que as A. C. accentuam cada vez mais o seu papel
de poder moderador entre os absurdos das leis fis­

caes e a relutancia do commercio em se deixar tos­

quear impunemente.
Assim, verificamos a necessidade imprescindivel

de que as aggremiações da classe se fortaleçam e se

aproximem, para supprirem a falta de representantes
directos do commercio nos departamentos governa­
mentaes do Paiz, muito especialmente no alto corpo

legislativo da união.
Essa necessidade deve ser comprehendida mais

claramente pelo commercio da capital que se vem

mostrando retrahido quanto á vida da Associação
Commercial.

Devemos observar que a pequena mensalidade

dos associados não basta para dar o preciso estimu­

lo ás directorias da Associação. Estas precisam tarn­

bem do apoio moral no terreno das ideas, que, no

caso, valem mais do que a contribuição monetaria.

Trata-se de defender uma classe que trabalha e

produz, principal sustentáculo da v�da ec?nomica e

financeira da patria e que por motivos diversos, se

afasta do terreno politico, unico em que com mais

eficacia poderia interferir nas questões de ordem ad­

ministrativa que lhes dizem respeito.
Assim não ha outro caminho senão fortalecer as

Associaçõe's para que possam representar, unidas, uma

forca capaz de impressionar os que têm nas mãos

os ·destinos do Paiz.
-Ha cerca de 9 annos que vimos prestando mo-

desta contribuição nos objectivos da A. C., como

membro da Directoria, em postos de pouco evidencia,
para onde o nosso natural retrahimento tem enviado,
como uma condição indispensavel ao desempenho
cabal do dever assumido.

Vimos, pois, acompanhando bem de perto a vida

da A. C. de Florianopolis, pelo que sentimos-lhes as

necessidades e apalpamos-lhe as defficiencias, com a

exatidão de quem dispõe do necessario tempo e in­
teresse para esse fim.

A Associação Commercial de Florianopolis deixa

muito a desejar, do que ella vale e tem feito, em

confronto com as suas congeneres no Brasil.

Quando falte a uma aggremiação de classe o es­

timulo collectivo que aproxime os elementos isolados

e os congregue em uma só força, para um determi­

nado fim, não ha directoria de Associação, por mais

dedicada que seja, capaz de conseguir resultados apre­
ciaveis.

Entretanto, a nós, commerciantes, nos assiste o

dever imprescindivel de supprirmos, por associações
da classe, os elementos de defesa que não possuimos
nas espheras governamentaes, quer legislativas, quer
administrativas.

Tem se feito uma campanha tenaz com o fim de

levar ás urnas maior numero possivel de votos sahi­

dos do commercio, visando isso crear directos repre­
sentantes dos interesses respectivos.

Trabalho contraproducente, é esse, não resta a

menor duvida, dado o ambiente adverso em que se

desenvolve,porque encontra de lima parte a indifferen­

ça e calculada abstenção do commercio Iitoriano onde

predomina o elemento exotico, e a subordinação in­

condicional ao chefe politico local, do commercio do

interior, composto na sua maioria do elemento genui­
namente nacional, e isto porque o patricio litoriano,
com maior som ma de instrucção e portanto com

maior adaptabilidade, procura de preferencia ganhar a

vida commodamente, sem os labores e aprehensoes
communs á actividade commercial.

Dahi a necessidade urgente de se irem creando

e fortalecendo as Associações Commerciaes para pre­
hencher essa lacuna, que apontamos, da falta de seus

legitimos representantes, na direcção do paiz.
Essa falta já tem trazido a nossa classe uma sé­

rie continua de dissabores e desilusões, capazes de

fazerem despertar um estimulo salutar de aggremiação,
e não fossem esses mesmos factores que apontamos

como estorvo á campanha eleitoral.

Assim, muito a contra gosto, vamos desernpe-
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mente, depois que 06 ímpoetoa em ouro P....
saram a ser pagos no Banco do Brasil t' r •

meuidos directam nte ao Rio, em v z d· I •

rem e-coll ídos á Deloguoia Fisoal dp Flori".
nopoiis, como ant riorm ut .

E isto I'orqu Sauta Cashar-u« arr cada mais IIn.

postes f dera s do qu- d ep ad- o Gov rllO
da Republlca DO Estado. Ora, não 'jua\Oi
que o oomm- reio e as Industrias do Pt'qU"DO
Estado de Santa Cat la.riolL, a. jam p"ados no
seu dr'Sl'nvolvimroto, por s� lo r mOdifloado
em seu prejuízo, uma formula. sduan ira, 11.1-
tauçi\o que não ooncorr u para m- lhorar as
rendas federa". n m racuttou o movimeuto de
fundos do Thesouro

Cabe ainda salientar que esta diffioiencia de nume­
raríos, que se verifica em todo o Estado,
mais sI' accentua ainda com a falta de Ban­
cos propríos o qUI! não 8" dá na maioria
dos outros Departamentos da Federação.

Assim é que Santa Catharina, nesse part:cular,'
s -rvido apenae por agencias bancarias, que
são meras oolleotoras das pequenas economias,
atravez dos depostsos populares, e o nume­
rario assim arrecadado emigro. para. as Ma­
trizes Bancarias, cujas Directorias cero ando
o credito das agencias , atraem li sua dir(!c\a
fisoalisação os oapítaes dos pequenos oea­
tros,

A Associação Commeroial de Ftortanopolís espera
que V. Exa. tome em oonaíderação as pon­
derações que acaba de fazl�r e com pOssi­
vel br, vidade determine que todos o&. impos­
tos aduan-íroa, tanto em papel como em
ouro cobrados dentro do Estado de Santa
Oatharina, sejl\m rr-oolhidos á respeottva De­
legacia F'iscal do Thesouro F,·deral, sa.tisfa­
z-ndo assim uma [usta aspiração das clasil'8
conservadoras do Estado.

Saudações oordiaes

(a) Florencio Costa, przsid nt -,

2 BOLETIM COM==M=E�R_C_I_A_L �--�------------------- _-----------------------------------

nhar O posto que as circumstancias nos. i�dicaram,
como o de dirigir os destinos da Associação Com:
mercial de Florianopolis, muito defficientemen�e, a�e
que os mais competentes queiram corresponder as reI­

teradas solicitações que se lhes tem sido
. �eltas no

sentido de acceitarem cargos de responsabilidades na

aggremiação.
Para o que temos feito neste lapso de tempo,

• detalhamos em seguida os dados fornecidos pelo
Director Secretario que vem desempenhando esse car­

go com a competencia que lhe é reconhecida.

Vales ouro-Falta de numerarto

Sendo angustiante a situação monetaria nesta ca­

pital, varias vezes telegraphamos ao exmo. sr. Minis­
tro da Fazenda pedindo supprimento de numerario á
Delegacia fiscal.

Entre officios e telegrammas enviados ás autori-
dades competentes salientamos os seguintes:

Dr. Oliveira Botelho, Mini.�erio da Faseuda , Rio
27'2'1927
Oomme. cio Ftorlauopobs solieita V. S. determinem re.

mMSa urgente numerario pugnr oontaa material
1931 eercs qurnheueos ooutoe possivelmente uctas
nor-as emissões.

Saudaçõea
(a) Florenoio Costa, Presidente Assooiação Commeroial,
Dr. Abe1a.rdo Luz, Camara Federal, Rio.
Delegado Fiscal teleg .. aphou houtem mi íst-o dando in.

formação favcra \ el preteução Assooiagtlo Com'
mereral respe ito íalp.s ouro Queira nmigo íuter­
vir oouseguír termiuação f'iual 0850.

(a) Florencio Costa.
Tratava-se da suggestão nossa de que fossem re­

colhidos á Delegacia fiscal todos os impostos adua­
neiros, papel ou ouro, cobrados dentro do Estado.

E' a seguinte a informação que dirigimos ao sr.
Delegado fiscal, em florianopolis, e ao Exmo. Sr. Mi­
nistro da Fazenda.

IIImo. Snr. Delegado Fiscal do Thesouro Federal
de Florianopolis.

10'8.927
Tendo ehegsdo ii. Associação Commercial de Florianopo.hs reiteradas reolamaçôea do commercio, relath-a.

m�llte. a fal�a de nt�ll;le�rio na. Delegacia que ião
ctltenos:J..meõlte diClgU', para o pagamento doa
comprOIDISSJS do Thesouro Federal, fiz encami.
nhar ao Sr. Mibi�ro da Fazenda uma represen­
tação, mostrando a ocureníencia de ser rec ... lhido
• cada Delegacia o prod ueto papel dos valu
ouro, que até IIgora tem ficado no Banco do Bra
.iI, a oredíto do Go reruo Federal.

•

Por telegransma do dr. Abelardo Luz ao Dr. Governadordo Estado, sei que a Directoria da Receita é fa.
Toravel � essa medida, tendo opinado que ares.
peíro fosee ou vida essa Deiegnoia, para ulterior
deliberação do Ministro.

Nen!LS .eondiçõe�, ,e�ho solicitar o obsequio de que tal
Informação sep fayoravel ao "desideratum" doCommercio, conviudo que V. S. consiga que 1\mod ifieação a fazer.se inclua tambem a arreo-ida
ção do porto de 8. Fruneisoo do Sul

•

Anteoipando.me gruto firmo.me.
•

PresIdente Associaç'lO Commeroial, (.A) Florenoio Costa.7.7 .9'Jfl
IlImo. Sr. Ministro da Fazenda, Rio
A A.uociação .ComlUeroial de Florianopolis, em vi8tados motIvos que pRssa a expender, OU.stl sulioitnrde V. Exa. uma modifiCllçiio no reghuen (le�obrança de �al!! ouro, para o pagamento de

l�pos$OS aduaneiros no E"tado de Santa Catha'
rJa>8.

A esta Â.8Iociaç�o �m c�egndo, por nzes, pedidos de
o()mmeroJO no sentJdo de oons�guir do Ministro
d� Fazenda a remessa de numerario , DelegaoiaFJ80aJ, para o pagamento de coutas de material
qne não raro, fioa durante qu�j todo o el[ercici�
sem solnçllo, 'pndo qu' esta f:-Ita. de oume­
rario se Vt rifio.\ toclo os :mDos, qlPr as r 'n­
das f�deraoR s j<11l' ou nilo avultadas. Mas
f'SL& anomalia, que bastant.e Pfl'j1ldíoa o COm'
mereio de SIl.Uta ClIotharinll., se verificou, 6-

Linha Rio da Prata
De ha muito que a Associação CommerciaI vem

se empenhando vivamente no sentido da consecução
de uma linha de navegação para o Rio da Prata.

Varias vezes pela imprensa local e, especialmen­
te, pelo Boletim Commercial, as passadas directorias
como a actual, têm ventilado o assumpto sob todos
os seus aspectos e em todas as suas direcções.Os telegrammas abaixo dão idéa dos nossos es­
forços nesse objectivo:

22 de julho de 1927.

IlImo. Sr. Affonso Vizeu, Director Lloyd. Rio

Comuierelo exportador Estado, solioita restabeleoimento
linha Buenos Ayres, onde produotos Santa Ca'
tharinn e'\ooutravam oompeusedcra oollooagAo,
h�je difficultnd.n pela suppressão Iínha direota
Vl!Ito transbordo eueareeer demasiado freta.

Formula já proposta, inda cargueiros quando haja oar'
ga não sbtisfaz por ser neeessar.io restn belecer
transações só pOllSl \�el cren9ão linha regulnr, ten'
do esta d.eJI\ppal'eoido epoo:'L falta ,"pores Llordnão ��st!lnte abulldanoia carga sendo até preciso

� OC()�l�:> safra recorrer ,apore! Argentinos. .E,tulld o P'"Xllll � grande sofra café lU!\ndioou OOlllruerclO
s�ru Dleio� conseguir mercado oompensador, COD'
fIO vo'\.m alto di!oortiuio oomlllereial, restahele'
cend.o Lloyd liuha meusai FloriaDopolis Rio da
Prata.

Snu<loções.
ta) Florencio Costa, PresideDte Assooiação Commeroilll.
i.9.27

osteira. Para Dr. Osvvaldo Jo.ointho R;oCOlllmercio Flori8�opolis necessito ,apores p stres. Rio
da Prata fIm desell,ol,er exportaçãO extlllota

. f�lta no egação direota.
Quelrn lDformnr se I?ouemos oontar pelo m nos nDl y�'

por mensal Ilnhn Argelltiua. Podemo!l guranur
r�sultado 0011) ellsador futnros embarques e.pe·
oll�l�ente D1aud.iOCIl, café, bananos.(a) Floreoclo Costa, Presidente As!ooiação Commerc!nl.
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20.9.27
Senador Celso Bayma, Rio
Commeroio Florianopolie tem absoluta neoessidade res­

tabeleoer navegal,)ào direota Rio da Prata para
euéetsr exportação produot(ls lavoura extinota
por falta linha regular vapores.

Queira amigo oonsegulr Companhia Navegação restabe­
Ieçam pasaagem obrigotoria vapores este porto,
satisfazendo assim justa asriral,)ão Cammeroio
e oonoorrendo poderosamente progreeso noua

terra.

Abraço!.
(a) Campos Junior

23.9.27
Assooiação Commeroial Plortanopolís.
Lloyd tem maior prazer fazer escalar Ratones oargueiros

fazem eervlço Bueuos Ayres sempre que houver

carga sendo apenas neeessario agente telegraphe
sede avisando quantidade volumes.

Aotualmente sahem dous vapores por mez.

Cordiaes saudações.
(a) Affonso Vizeu

19.10.27
Aesoclaçâo Oornmerelnl de Florianopolie
Temos presente telegramma dessa Assooiação que se re­

fere a transporte de cargas desse porto para o

Rio da Prata, ao qual prestamos a nossa melhor

attenção,
Cumpre-nos, em resposta, oommunioar a VV. SS. que

muito embora tíreesemoa vh� satisfação em 0.>1'
laborar oom a nossa frota para maÍ)r desenvol,
vímeuto desse porto, transportando a produeção
desse Estado para 80S regiões sulinas, vimo'nos

inrposaibtlltndos de assim fazer porquanto, pre­
sentemente, não mantemos linha de navegação
alem de Porte Alegre, não sendo tambeni moti·

vo de cogitação nossa, por emquanto, estender.
mos a nossa na ..egação aos portos das Bepubtíesa
do sul deste Continente.

Servimo-nos do ensejo para apresentar a VV. S8. os

protestos de nosso elevado apreço e distinota

consideração.
Pela Comp. Naoional de N. Costeira.

Direotor Gerente."

Ministerio das Relações Exteriores

Mantivemos constante correspondencia com a

secção de assumptos de commercio exterior desse

Ministerio.
Varias vezes fornecemos longos informes sobre

os nossos productos de exportação, coadjuvando as­

sim o governo federal na grande obra de propaganda
e de expansão do commercio, da agricultura e da in­

dustria nacional.
Convem salientar que os serviços prestados pela

Directoria Geral dos Negocias desse Ministerio ao

commercio local por nosso intermedio foi de grande
valor, pois sempre estivemos ao par da sabia politica
internacional economica do paiz, recebendo as infor­

mações mundiaes sobre o commercio exterior.

O contacto directo que vimos mantendo, recipro­
cando informações, deve ser mais intensificado ainda,
pois a nós, como as nossas co-irmãs, cabe o dever

de fornecer áquelIe Ministerio os necessarios dados

informativos, afim de que os funccionarios do Minis­

terio dos Exteriores possam proporciona-los, no ex­

trangeiro, aos que se interessarem pelo nosso paiz.

Ministerio da Agricultura, Industria

e eommercio

São, tambem, numerosos os officios e memoran­

dos trocados entre nós e o Ministerio da Agricultura,
muito especialmente com o Serviço de Informações e

Directoria Geral de Estatistica.
Satisfazemos a varias consultas, postaes e tele­

graphicas, todas em beneficio do nosso commercio,
da nossa industria e da nossa lavoura.

,

Ao Serviço de Informações, sob pedido, envia­
mos para o Annuario do Ministerio da Agricultura,
Indústria e Commercio, elementos da actualidade eco­

nomica do nosso Estado, pois na publicação em apre­
ço devem figurar noticias e informações relativas á
vida agricola, industrial e commercial de todos os Es­
tados da União.

Temos recebido, embora com irregularidade, tele­

grammas de cotacões das principaes praças do paiz,
sendo de lamentar que até a presente data não fosse
renovada a franquia telegraphica para que tambem

pudessemos fornecer as nossas cotações áquelle Mi­

nisterio,

Imposto sobre a Renda

Não descuramos um momento siquer de salva­

guardar os interesses do commercio do Estado nas

reuniões realizadas na Federação das Associações
Commerciaes no Rio de Janeiro. O officio abaixo
resume os trabalhos da Directoria quanto á campa­
nha para prorogação para pagamento do debatido im­

posto de renda, officio dirigido á Federação.
«Damos recebido o telegramma da Federação

com a communicação de ter sido prorogado o praso
para o pagamento do Imposto de Renda, objectivo
que collimava o commercio, cuja aspiração foi tão
bem amparada por essa Directoria.

Representou a Associação Commercial de Floria­

nopolis, na grande reunião de 22 p. p. para o fim re­

ferido, o sr. Amantino Camara, do commercio do
Rio. sendo que o mesmo sr. fica nomeado em carac­

ter permanente, para representar o commercio de Flo­

rianopolis perante essa Federação.
Juntamos aqui copia de uma solicitação que esta

Directoria ora dirige ao sr. Ministro da Fazenda, com

quem pedimos se entender, no sentido de ser deferi­
do o pedido feito.

Cordiaes saudações.
(a) Florencio Costa, presidente

Sociedade Nacional de Agricultura

Foi com prazer que recebemos a visita do sr.

coronel João Simões Lopes, Delegado Especial da
Sociedade Nacional de Agricultura nos Estados de S
Paulo, Paraná e Santa Catharina.

S. s. sob os auspicias desta Associação realizou
nos salões do Club Concordia uma interessante con­

ferencia sobre assumptos agropecuarios, narrando a

sua excursão pelo planalto catharinense

Apresentou-o á selecta assistencia, onde se viam
o sr. vice-governador em exercicio, secretarios de Es­
tado e autoridades, o sr. professor Laercio Caldeira,
director da secretaria desta Associação.

eongresso das Municipalidades

Sob os auspicios e direcção do benemerito gover­
no do Estado, reuniu-se em julho o Congresso das

Municipalidades de optimos resultados para a vida
administrativa do Estado.

Convidada para se fazer representar e tomar par­
te nas deliberações, esta Associação acompanhou e

interveiu nos trabalhos do Congresso, na pessôa de
seu presidente.
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eodigo eommercial

Da Cornmissão Especial do Codigo Commercial,
do Senado Federal em 22 de setembro de 1927, re­

cebemos o seguint� officio, que attendemos na medi­

da de nossas possibilidades:
"Th>signado para elaborar projecto de faltencta em

sorno do Codigo Oommeroíal do saudoso

jurista Dr, Inglez de Souza, se me offercce

ensejo para vos offerecer, eminente cultor das

letras jucidioas, que sois, um exemplar do

meu modesto trabalho, destinado a receber

emendas e corr-eções atá 30 de abril proximo
futuro, prazo qu-, gentilmeme, já d -verão
estar na Beorets rfa do S"nado.

Confiando que não recusáreis VO!>Sl\ preoiosa 00111\­

boração em 1\.8 urnpto de tamanha r'h vanots,
ou, com o maxi mo aprt'ço I' aff,'ctuo a. psti­

ma, patrtoio,
Mto. adm. e s-rvo.

(a) Au.,"'U8t{) Oesar Lopes Gonçalves

eontas assignadas
Foram intensos os esforços empregados por nossa

Associação, na cooperação com todas as co-irmãs,
no sentido de annullar as modificações que se ten­
tavam fazer no Congresso Nacional sobre o regimem
das Contas Assignadas.

Apoiando sempre a orientação impressa pela
Associação Commercial de São Paulo, por cujo inter­
medio estivemos continuamente ao par do que se

passava quanto ao assumpto, transmittimos, entre

outros, o seguinte telegramma:

19/9/927
Com missão Finanças Senado, Rio

Commercio Santa Catharina alarmado mo-

dificação regimen duplicatas solicita
digna Com missão regeitar dispositivo
altera poder liberativo contas assíg­
nadas. Commercio representando mais
forte apoio finanças Paiz, necessita
garantias direito propriedade que r­
beralismo nossas leis expõe cons­

tantes prejuisos. Alem disso difficien­
cia systema credito bancario, colloca­
ria commercio na mais premente dif­
ficuldade tão agravada na epoca pre­
sente, se prevalecer modificação se

pretende implantar regimen dupli-
cata.

(a) Associação Commercial Florianopolis.

Anteriormente haviam os recebido de S. Pau­
lo os seguintes telegrammas:

Associação Commercial de Flortanopolís.
Pedimos telegraphar com missão finanças

senado solicitando rejeição dispositivo
projecto camara que altera systema
sellagem duplicatas o qual supprime
todas vantagens Instituto contas as­

signadas.
Saudações.

(a) Associação Commercial S. Paulo.

Associação Commercial de Florianopolis.

Rogamos empenho telegraphar commíssão
finanças senado federal pedindo re­

jeição projecto modifica sellagem du­
plicatas agradecemos resposta urgen­
te e remessa copia seu telegramma.

Saudações.
(a) Associação Commercial de S. Paulo.

Finalmente, em fins de Outubro, recebemos
da Associação Commercial de S. Paulo o seguinte
officio:

S. Paulo, 17 de Outubro de 1927.

Senhores directores:

A Assooíação Oommercíal de 8. Paulo cumpre o

grato dever de exprimir a essa sua illuatre
congenere os seus oordiaes agradeeímentos pela
prompta manifestação de sua solidariedade
na questão das contas assígnadaa,

Não só essa digna corporação, mas nada menos de
cem associações vieram ao encontro do n0880

app-llo, representando á Commissão de Fi·

nanças do Benado Federal contra o projeoto
que, uma vez approvado, viria prejvdicar
grandemente o Inarituto de contes aaaígne­
das.

Dispensando-nos de encarecer a Importancia desse

tacto, que de forma tão viva e eloquente tra·

duz a perfeita unidade de vistas das Assooia·

çõ-s Commeroiaes do paíz =m face da ques­
tão, esta. directoria. t.m a maior satisfa.çlo
em declarar a Vs. Ss. que pelo voto da Oom­
mis ão de Finanças do Senado Federal foi

suppr irnida a em -nda que viria alterar o Be­
gulam-nto de Contas Aaslgnsdas, podendo-se
assim, considerar viotoríosa a nossa campa­
nha.

Nesse sentido recebeu esta Associação do Sr. Se­
nador Arnolpho Azevedo, o seguinte telegramma:

"Sr. Presidente da Assoclação Commercial de S.
Paulo

Rio, 15. - 'I'enho o prazer de oommuníoar, para
conhecimento de V. S., e de todos os interes­

sados, que uma emenda da Oommíssão de

Finançl\.8 manda supprimir o artigo 15 do

proj-eto da Camara sobre Contas Assignad38.
Cordear s saudações.

(3.) Arnolpho Azevedo"

Com as nossas congratulações por esse feliz resul­
tado, no qual tove parte tão saliente o COD·

Curso de todas as AlIsocio.ções Commeroiaes,
temos o. honra de apresentar a Vv. Ss. 08

protestos da nossa dlstiucta conaíderação.
(a) Fellc iano de Mt.>llo, presidente."

Finanças Sociaes
Vão regularmente as nossas finanças. A receita

alcançou a cifra de Rs. 11 :425$200 e a despeza a

de Rs. 9:837$500.
Recolhido ao Banco

acham-se Rs. 3:328$700
de Rs. 259$000.

Nacional do Commercio
e em caixa a importancia

Instituto eommercial de Floria­
nopolis

A nossa Escola de Commercio continua prestan­
do relevantes serviços á mocidade caixeiral de nossa

praça.
A procura constante de novas matriculas e os

optimos resultados colhidos vêm pôr em evidencia a

idoneidade do Instituto.
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Alem' do ensino contabiJ, nossa
-

Escola cuida
tambem da elevação do nivel moral dos alumnos pro­
movendo de quando em quando conferencias sobre
assumptos proprios da mocidade.

A Escola de Instrucção Militar, annexa, ln. 235,
;" preparou uma turma de 37 reservistas, sendo todos

approvados nos exames de novembro, jurando ban­
deira a 22 de dezembro.

S. Exa. o sr. dr. Governador do Estado, na men-
o sagem governamental teve palavras de elogio á acção

do Instituto Commercial de Florianopolis, e o repre-
; sentante de S. Exa.. na solennidade da entrega dos

diplomas e premios á turma de 1927, disse, saudan­
do o director, professor Laercio Caldeira, que esse
util estabelecimento (o Instituto) de ensino, constituia
hoje, um orgulho para o Estado; dahi trazer s. s. as

felicitações do governo á nossa Escola de Commer-
, cio.»

Boletim eommercial
Continua prestando relevante serviço á finalidade

desta Associação. o nosso orgam Boletim Commer­
cial. Ventilando todos os assumptos de actualidade
commercio-industrial. procurando trazer-nos ao par do
que se passa nas outras praças do paiz e do extran­

geiro, torna-se o Boletim uma publicação de pronun­
ciado valor para a vida commercial e industrial do
Estado.

De varias partes temos recebido pedidos de re­

messa do nosso orgam.
Da directoria Geral de Estatistica recebemos a

seguinte carta:

Rio de Janeiro, janeiro de 1928.

Sr. Redactor do -Boletim Commercial, Flo­
rianopolis.

Tendo a Directoria de Estatistica em oro

ganização a tabella dos preços cor­

rentes, no mercado atacadista das prin­
cipaes praças commerciaes do paiz,
é natural recorra, de preferencia, para
obter os necessarios esclarecimentos,
a fontes insuspeitas e merecedoras de
fé, não podendo deixar de figurar en­

tre ellas os orgãos de publicidade da
conceituada classe commercial. Tal
o motivo pelo qual venho solicitar o

obsequio de remetter regularmente os

numeros do «Boletim Comrnercial-,
onde estou certo, poderá a mesma

Directoria colligir grande copia dos
elementos indispensaveis á consecução
do seu objectivo.

Contando, pois, com a vossa bôa vontade,
e agradecendo desde já o valioso au­

xilio, tenho o prazer de renovar as

seguranças da maior estima e consi­

deração.
Att: Arn: e Obd.'

(a) Leopoldo D. Silva, Director;

5

e dos srs. Gurgel . -Amaral «·Cia.; Natal, a se­

guinte, entre outras, de outras procedencias:
Natal, 19 de Setembro de 1927.

Illmo. Sr. Florencio· .Thíago da Costa, M'
D. Redactor chefe do «Boletim Com­
mercial lO, Florianopolis.

Prezado Senhor:
Muito agradecemos a gentílezr da remessa

.da révista • Boletim .Commercial», que
"galhardamente defende e incrementa

os interesses -da M. M. Associação
, Commercial dessa florescente Capital.

Temos em nosso poder 3 numeros, solici-
-

tados para fins commerciaes. Qual­
quer commerciante exportador, que
deseja transacionar para esta praça
pedimos-lhe de indicar a nossa firma,
podendo tomar as referencias do Ban­
co do Brasil, Banco do Natal e da
firma M. F. do Monte & Cia., certo
de que saberemos, confiantes na pra­
tica e relações que dispomos, dar o

maximo desenvolvimento aos negocios
que se nos forem confiados.

Na perrnanencía de ss! estimadas ordens,
somos com especial consideração.

De V. S, Amos. Attos Obros.
(a) Gurgel Amaral & Cia.>

'Serviço de Informações
Foram expedidas, durante o anno, varias infor­

maçães confidenciaes, ás Associações Commerciaes de

Itaguy, Associação dos Bancos de S. Paulo, ao Juizo
de Direito da Comarca de Tijucas e ao Sr. Germano
M. Bonow, Porto Alegre; e informes commerciaes, de
e para:

Camara de Commercio Industria y Navegacion
Hispano-brasilena, en Espana, Barcelona, Arnerícan­

Belgian Chamber of Commerce, de Bruxellas, Bessa &
Cia., de S. Luiz do Maranhão, Associação Oornmer­
cial de Garanhus, Federation of. British Industriaes,
Londres, federação das Associaçães Commerciaes do
Brasil. Rio, E. V. Buettner & Cia., Brusque, Ameri­
can Exchange Irving. Comp. New York. Associação
Commercial de S. Paulo, Themistocle Silva. Campos.
Associação Commercial da Bahia, Exposição Feira­
Amostras de Productos Brasileiros Rio de Janeiro,
<Vida Industrial», orgam do Centro Industrial do Bra­

sil, Rio, Walsh & Cia., Rio, Niederõsterrelchischer

Gewerbeverein, Vienna, Edgar de Mello, attaché

Commercial, Legacion du Bresil, Vienna, Associação
dos Agentes Commerciaes do Ceará, Fortalezan Isaac

J. Pazuello & Cia., Pará. Thos Dunne & Cia. New
Orleans; E. Unidos, Fernand Carpentiers, Anvers,
Belgica, Gurgel Amaral & Cia., Natal, fabrica de Te­

cidos, Renaux S. A. Brusque, v. Lind & Cía, Ham­

burgo, AlIemanha.

Encerrando o relato das principaes occurrencias
no anno social que hoje finda, fico á disposição dos
srs. consocios. para qualquer informação que julguem
necessaria.

O presidente, Florencio T. da Costa.

I MATR lCULAE-VOS
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rilbell .. de fretes para v;'umes de carue ueral do :;: Qio de Janeiro, para os sequintes : .: ,U·j Pf)RTo.� M 3 ou TON. CAPATAZIAS DESCARGA ::�:�.'.;:::::"�l'
(\(r t;!. Sant s 3J $;}OO lf) O/fi v.wo% Pf'/ ou.

:1:'::.'1 ',.i,',. � 100 ltl o O S rote
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Can.uiéa d Iauape 1 _,.

Autoniuu I} P�ranaL;rJ{a 3t3:'oov 4$500 p ton,
I. GUôllatuba �'J$()OO 1Õ($}%s/f/l'ete :::
��:

S '" .

41"" 000 pton. :.11::::.'
. llnlllC1SCfl

A ��t,)tol� ó,'ooo p/tono

::::.
ltaiahy c Floriunopolis "1:'i"" v

L:lguna 44.000 3$u(\0 p/tono.� 1">'0 G .... d Ithq oco 2$, DuO p/ton.! L pIluta;:- • e

68� 00 Ó$ooo p/tODo : L��&; Porto .A:ngre 6;')$ 00 2;:-501J p/tono {��..... Victoria 2,')::, JOO 2�) o
o s frete (:':: ' :

C'tnlvelJas SHooo S5vo p/volume :�.:��.; Danaavieiras 88$000 TI <:! f.isenda ;'y'::]:::,':1 São alvador So uoo �-35uo p/tono ? �'F..sta .cia � Aracatd 42$000 b3-··)oo p/ton. •

Penedo 4-5$000 'P c/fa senda'..• ', Maceió 4, $000 1�;tJ(}o p tono •. ,

It��::::
Recife õ4So o p!c/filscn-<la '�:'IOabedello b Parahyba 67$000 12$500 p/tonoNatal 70$000 l<i$uoo l?/ton. ;: IMacau 75$000 8;?-ovo pitou.••• Mossoró 7-5$000 8�00o p tono : : :·l:J·

1/,]� Aracaty 75$000 11/( Ifa; r-nda '1:(,\:
t··...i Fortaleea 82$000 p/('/filsclluaI:,'::':;': Camocim. Amarração a Tu:;;ya 85$000 pi� fa onda

.

,

.

ão Luiz 85$000 p/c Iasenda :Relem 95$000 G$ooo p lon. :f: Su ntnrém 1?j)$000 10$000 pitou. ;... ü�jdos e Pariutins 130$000 10" 000 p/tOll. .:.iáj Iracontiara 140$000 10$uoo p.ton, �'àj[yi Manáos 140$000 G$ooo p/tml. f"{

/.:.:.�.,
Ilhéus 38$00C' 4$'100 pjton,

•

i'TAXA DA BOÃRRA - Até 5$000 p/touelada, nos portos de Pelotas e Porto Alegre.TAXA DO OAES - 2�500 1), tonelada no porto do Porto Ale!?:rc.U AH,MA�EN AGEM - 2�000 p/t.onelada no pOI to de Victoria .

.-

I:�:·::":I:
ALVARENGAGEM - Por c/Iasenda 1JOS portos do S. Salvador e Recife.TAXAS - $óoo por volume no porto de Uaravellas.PAGAM FRE'rES � DE�PEZÂ:S CONVE�OIONA�S - Volume de peso exoedonto do1.000 kilos e de grandes dimen oes ; e inflammavsis, explosivos e corrosivos q uando transpor tados•• ,

em navios cargueiros, unioos que podem receber cargas dessa nuturesa.
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lioepcke s Cia.
easa )Yia�riz -- Florianopolis

Endereço Telegraphlco.' HOEPCKE

rnechines agrícolas. motores. rnechinas para ser-

II ========,==r=ar��,=s�,�o=f=fic=il=�a=s==m=ec=h=a=ni=ca=s=,=e=!c=,=e=tc�.==========:,

DEPOSITO DE CARVAO NACIDNAl E CARDIFF

Propri��arios
da F.-bricll de Pontas de Paris "Rita Maria"

da Fabrica de Rendas e Bordados "Hoepckc"
da Fabrica de Gelo

da Empreza Nacional de Navegllç::iJ Haepcke
do E .alciro Arataca

REPRESENTdNTES n�s SEGUINTES F�BRJCnS:

R. Wolf. Magdeburg-Buckõu-Locomoveis
Gasmotoren=-Febrik Deutz-M olores de explosão OTTO
A. E. G. Allgemdne Eledrizita Is Gezellschefl Berlim
Wenderer-s-Werk Scho nau blChtmllitz-Machina de escrever Conlinenle­
Heilbron & Knopf, Hanno eô-De sneledeires Gazelle
MéHlneSmllnn-Roehrenwerl�e Ou ssddorf-Tubí em costures. etc.

Vacum Oil Company, New York-C�eo� lubri icanles

Tne Anglo Mexican Pdroleum Company, Lld., LonJon--Kerosene e Gazolina
Ford lV\.otor Company-São 1 eulo

•
•
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INSTITUTO COMMERCIAl DE FlORIANOPOLIS
E

fiYMNASIO "JOSE' BRASILICIO" (ANNEXO)
RUA eeNSELHEIRE) MAFRA, 21 Sob. - TELEV. 1811 - FL0RI1\N0VeLIS

de preparatórios ao exame de admissão (1· anno).
C U R SOS � Gyrr.nasial - Exames do curso seriado e parcellados.

( Guarda-livros.

O Oymnasio opportunarnente requererá inspecção especial para exames

de admissào ao 1· anno gymnasial e juntas examinadoras para os exames

finaes e officiaes.

PROSPECTOS E INfORMAÇÕES COM:

Laercio Galdeira de Andrada
DIRECTOR.

) ,

](
.",

.

(fltinete r;;ograpllico<;O>�rasil
de

Travessa Ractcliff n. 4 A. Florianopolís
Acceita-se todo e qualquer trabalho

concernente á arte

sme romptida - Modicidade
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Sciencias Commerclaes (40 anno] - Diploma oflicial de contador - Curso ,_. os dip...adt..8

em guarda-livros - Escripturação commercial bancaria, rauril e outros typos. Direito Cons­

titucional, Civil e Commercial, Legislação de Fazenda e Aduaneira. Sciencias Naturaes, Ris-

Itoria, Pratie., Juridioo-Commercial. . - Mensalidade 25$000.

Matriculas. No 1. enno, 15$000: no 2.°, 25$000: no 5.°, 55$000; no +.0, .50$000, •
A matricula é paga apenas uma vês no ado de entrada para o Instituto.

IDactyl()graphia (Seis mêses, dip'oma reconhecido pelo gcverno estedoalr) - Mês, a v�es por

�
semana, 10$000.

Aulas especlaes de 1102'1'''5. Preços medianf� ajuste prévio. I•
•

.-..-..----:tDIIrlllf-·.._..- lIIt!lS�.!!!K3_lIII[.Z!DI[__.._..___

I
..

______...__ OO_iL�ET.:.I=M ('J()MMERCIAL
--------.�-----------------------

Cursos
1tI1I1111I1I,"111111111II1,,"""IIII"'I_'_'"

do INSTITU#fO COMMERCIAL DE FLO�t�NOPOLI5

Primario - Português: Ltitura,' Dictado, Call�rtJphia. Arithmetica. _ Mensalidade 10$000.

Preparatorio (lo anno) Portuguê�. LtitlWtJ, flktado, interpt'etOfcIo, noções rk gra.matlca. Arithmebca,

até complexos. Geographia. CIt1liiI'aJthia. - Men!Jahdade 10$000.

Commercial (20 e 30 anno) - Diploma cfticial de guorda-livros - Português. _l.nthmetioa, EI-
• cripturação Mercantil (completa) Noções de Direito Commcrcial -- M.ensalidade lbS e 20;

�__�= ---==�
!JII. __

:

•
,

..

o In.s'ti't"UL'tO OOD1:k.&1ercia,1. recebe fodo o apoio mora'
E_a cz:::em.

-

.. -=

da benemerita ASSOCIAÇAO COA\MERCIAL DE FlORIANOPOLIS

Palavras ofliciaes do preclaro ex-presidente dr. Carlos Wendhausen:

II A sua acção como elemento educuurc e coutribuidor ae 'WSMJ }Jrogt"esi'iO no �'Íno oom",ucial,

fornerendo-nos jovens , amestrados !/lw,.d([-li�Tu':1 está no d(l�lIInio de todos vós, o q.ue flU! e$C�fl M

mai« ,mw vê.� [nrer a apoloqia da »br« meritoria desse. Instituto. Apenas qtm'o saltmf!'r qw no"s�

Associação rQ1:ti,wa depositando su"j inteiru cOI��(mça �os excelleutes methodos .de tn81no do ["',.­

tuto, e dá seu franco e deeidido apoio a tão util e oaliosa Escola de Commercio,"

f.

I.

Preparo para concursos
Conferencias

O Instituto Commercial de Florianopolis pro­
moverá conferencias sobre assumptes commer­

ciaes, procurando tambem elevar 'o nível moral

dos alumnos.

Aulas especiaes de preparo para concursos nas

repartições estsdoaes e federaes.

""11111111

Cursos de linguas
Aulas especiaes de:

Francês IrtglJs, Allemõo Italiano.

tllllllll,"

Boletins
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Companhia Alliança da Bahia
Seguros Maritimos, Terrestres e Fluviaes

Séde na Bahia

•

('.pUnl realJ ado e reservas. • •• • 30.190:000$-'00

.aro eft'eetoad08 em 1927. • • • • 3.227.300:cwo$ooo

( uperlor elu 318.967:"00'''00 ao ROUO de 1926)

enda brota em 1927 17.272:000$000
• • • • • • •

(8uperi.,r em 673:00.'00& ao laODO de 1926)
h.l!ttro paco. em 1927 • ••

Dividendo" " " (:!O %) • •

8.631:000 ••0

1.200:000'000

2:800$000

• •

• • •

8ua. aeç60 de 1:000'000 8.0 cotadas a • • •

r a mais importante COII......hia �e Seguros. nacional porque:
Assumi0 em 1 27 a Sa, parte de todos os seguros do Brasil

Recebeu de premios em 1927 a 6a. parte de todos os seguros do Brasil

Pagou de indemnisações em 1927 a 4a. parte de todos os seguros do Brasil

Em caso de reeonstrucçãe ou concerto por srcenta
indemnisa integralmente os alugueis do predío, até

entregal-o prompto.

Tem 372 Agencias e Sub-agencias e 7 Reguladores
de Avarias, onde opera.

A.gen,1;es e:D1 F1.or:1an,opo1is

CAMPOS LOBO & CIA.
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 35 - SOBRADO

PhoDe, 83 • eaixa postal, 19 • End. telegr.: u1\LLllIN�a"
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